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resumo

O programa de arqueologia preventiva desenvolvido no âmbito da execução 

do aproveitamento hidroelétrico de Ribeiradio-Ermida permitiu a identifi-

cação de vários sítios de cronologia pré-histórica. No seu conjunto, há a 

destacar os resultados obtidos nas estações de ar livre do Rodo, Vau e Bis-

peira 8 que, apresentando vestígios de ocupação do Paleolítico Superior e 

da Pré-história Recente, permitem alargar a compreensão do complexo e 

longo processo de ocupação do território durante a Pré-história. Os vestí-

gios pleistocénicos permitiram constatar que o Vouga estaria articulado 

com uma profusa rede de circulação de bens e ideias que coloca em diálo-

go diferentes regiões da Península Ibérica. Em período holocénico, estando 

localizados numa região caracterizada pela proliferação de construções 

megalíticas e arte rupestre, os sítios constituem testemunhos do processo 

de emergência e consolidação das estratégias de negociação territorial e 

identitária que subjazem a esta paisagem monumental. 

Palavras-chave: Arqueologia preventiva; Médio Vouga; Pré-história

Abstract
The preventive archeology program developed during the construction of  the 
Ribeiradio-Ermida hydroelectric Project allowed the identification of  several 
prehistoric sites. It is worth highlighting the results obtained in the open-air 
stations of  Rodo, Vau, and Bispeira 8, whose traces of  the occupation during 
the Upper Paleolithic and Late Prehistory take us to a broaden understanding 
of  the complex occupation processes of  this territory during prehistory. The 
Pleistocene remains put forward that the Vouga was part of  a profuse circula-
tion network of  goods and ideas, suggesting the dialogue between communi-
ties inhabiting different regions of  the Iberian Peninsula. During the holocene 
period, the region presents a proliferation of  megalithic constructions and rock 
art, these sites offer new evidence documenting the emergence and consolida-
tion of  the territorial and identity dynamics underlying this monumental land-
scape.
Keywords: Preventive archaeology; Middle Vouga; Prehistory
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1. Introdução

A execução do projeto de Aproveitamento hidroelétrico de Ribei-

radio-Ermida promoveu o desenvolvimento de um diversificado progra-

ma de trabalhos de arqueologia preventiva (BRANCO e TELLES 2020). 

Implantado no segmento final do curso médio do Vouga, este empre-

endimento apresentava uma área de afetação que constituía um deser-

to de informação do ponto de vista da pesquisa arqueológica. Deste 

modo, a sua execução deslocou a análise para zonas do vale do Vouga 

que, até à data, não tinham sido alvo de investigação sistemática. No 

caso da Pré-história, este desconhecimento é especialmente expressi-

vo. Com efeito, ao longo do século XIX e XX assistiu-se à consolidação 

da ideia de uma paisagem pré-histórica proporcionada pelo estudo de 

monumentos megalíticos e de arte rupestre, cuja topografia resultou 

num desinvestimento do olhar arqueológico para as zonas de vale (GO-

MES et al. 2020a; OLIVEIRA 2020). 

A gestão do programa de minimização de impacte patrimonial de 

um empreendimento desta dimensão não é uma tarefa fácil, designa-

damente porque a área a afetar não foi, previamente, alvo de trabalhos 

arqueológicos direcionados. Mesmo sem informação sobre a existência 

de bens arqueológicos, a afetação de uma vasta área com condições 

para a sua preservação alertava para a possibilidade de ocorrência de 

contextos inéditos (GAMEIRO 2018; GOMES e OLIVEIRA 2019). Esta 

situação veio a acontecer tardiamente, já durante o acompanhamento 

dos trabalhos de desmatação, tendo-se identificado inúmeros bens cul-

turais, designadamente vestígios de cronologia pré-histórica (BRANCO 

e TELLES 2020; CARVALhO e PIRES 2020; PEREIRO 2020). De referir 
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que a densa cobertura vegetal da região tornou difícil a identificação 

destes vestígios numa fase anterior. O reconhecimento da importância 

destes bens patrimoniais exigiu um programa de prospeção comple-

mentar e de sondagens diagnóstico, multiplicando o número de áreas 

que interessava averiguar e salvaguardar (PEREIRO 2020). O seu estu-

do foi enquadrado num conjunto de medidas complementares (BRAN-

CO e TELLES 2020) e desenvolvido numa articulação entre as equipas 

que executaram os trabalhos e vários especialistas, designadamente 

no âmbito do projeto de investigação PALEORESCUE1 (GAMEIRO ibid.; 

GAMEIRO e DIMMUCIO 2019; GOMES et al. 2020a.; OLIVEIRA 2019).

Dos resultados obtidos nas sondagens diagnóstico resultou a re-

alização da escavação em três sítios: Rodo (GOMES et al. 2020b), Vau 

(GOMES e AMEIJENDA, MANzANO 2020) e Bispeira 8 (GOMES et al. 

2020c), que documentam a ocupação da zona de vale em diferentes 

períodos da Pré-história. Os indícios encontram-se em contextos estra-

tigráficos distintos, apresentando diferentes estados de preservação 

e correspondendo-se, deste modo, com um registo arqueológico que 

nem sempre apresenta um grau de resolução necessário à definição de 

sequências crono-estratigráficas suficientemente sólidas para se com-

preender as reconfigurações da ocupação humana. Tal dificuldade é 

ainda maior quando se atenta à diversidade tipológica dos conjuntos 

artefactuais (acompanhada, por vezes, de indefinição do ponto de vista 

da inserção crono-cultural) e às (in)coerências de datações absolutas, 

advertindo prudência no estabelecimento do quadro de continuidades 

e descontinuidades necessário para compreender os diferentes proces-

sos históricos de uma tão ampla diacronia de ocupação.

Os estudos de geoarqueologia (MONTEIRO-RODRIGUES e GO-

MES 2020), paleobotânica (OLIVEIRA et al. 2020; OLIVEIRA e TERESO 

2020), dos artefactos líticos (COSTA et al. 2020; GAMEIRO et al. 2020a, 

2020b, 2021; MANzANO et al. 2020a) e de arte móvel (SANTOS et al. 

2020) realizados até ao momento têm ampliado o nosso conhecimento 

1  Projeto O Paleolítico Superior e a Arqueologia Preventiva em Portugal: Desafios e Oportunidades 
(PTDC/hAR-ARQ/30779/2017), financiado por fundos nacionais através da FCT – Fundação para 
a Ciência e a Tecnologia, I.P.
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acerca da evolução do território e do modo como as comunidades pré-

-históricas habitaram esta zona do vale do Vouga, no decurso de um 

longo intervalo de tempo. Neste sentido, é de salientar que os resulta-

dos obtidos são especialmente significativos quanto perspetivados no 

quadro da singularidade histórica e transformações das comunidades 

de caçadores-recolectores do Paleolítico Superior da Península Ibérica. 

Na análise da aquisição, aprovisionamento e exploração de recursos 

líticos, constatou-se que o vale do Vouga estaria integrado numa di-

nâmica socioeconómica e cultural de troca de bens e ideias de ampla 

escala, congregando matérias-primas oriundas da Estremadura portu-

guesa e, possivelmente, da Meseta espanhola (AUBRy et al. 2016; GA-

MEIRO e AUBRy 2020; GAMEIRO et al. 2020b). Por sua vez, o estudo da 

distribuição espacial de artefactos tem contribuído para documentar 

as alterações ocorridas nas dinâmicas de mobilidade destas comu-

nidades durante o Gravettense Médio (MANzANO et al. 2020b) e em 

período tardo-glaciar (GAMEIRO et al. 2021).

Como já foi referido, os resultados obtidos nas escavações re-

metem para uma longa diacronia de ocupação. Porém, a natureza dos 

dados, os constrangimentos do contexto de obra em que se desen-

volveram os trabalhos e o atual estado da pesquisa não permitem a 

elaboração de um quadro explicativo da evolução da ocupação humana 

para um período cronológico tão amplo. Não obstante estas limita-

ções, neste texto optamos por apresentar os contextos arqueológicos 

numa perspetiva cronológica, chamando, assim, a atenção para a sua 

dimensão temporal. Com esta perspetiva, espera-se contribuir para os 

propósitos do presente volume dado o seu enfoque regional. Com efei-

to, reunindo um conjunto de trabalhos sobre as Beiras, a organização 

cronológica da apresentação assume-se como uma estratégia de dar 

ênfase à antiguidade dos vestígios e, assim, contribuir para demons-

trar a longa e complexa e genealogia de apropriação e transformação 

do(s) território(s) (VALERA 2006; VILAÇA e CUNhA-RIBEIRO 2007). 

a oCupação pré-HistóriCa no Médio VouGa: Contributos do programa de arqueologia preventiva 
desenvolvido no decurso da execução do aproveitamento Hidroelétrico de ribeiradio-ermida.
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. Breve enquadramento geográfico / 

geoarqueológico dos sítios

A área de afetação do projeto localiza-se no limite ocidental do 

curso médio do Vouga, numa área de formações montanhosas com su-

perfícies aplanadas no topo, às quais se sucede um conjunto de pata-

mares escalonados nas vertentes (FERREIRA 1978). Estes patamares, 

ou rechãs, são especialmente relevantes do ponto de vista arqueológi-

co, apresentando um diversificado leque de condições para o desenvol-

vimento da ocupação humana e para a preservação dos seus vestígios. 

Por um lado, estas plataformas, situando-se a diferentes altitudes, com 

diversas dimensões e relações de proximidade com o Vouga e os seus 

afluentes, apresentam um conjunto variável de características ambien-

tais que potenciam a sua apropriação por parte de comunidades com 

distintas estratégias de subsistência. A par destas condições, refira-se 

também que o substrato geológico é constituído por diferentes recur-

sos litológicos, cujo acesso é igualmente relevante quando se pondera 

as modalidades de ocupação do espaço por parte de comunidades 

pré-históricas. Por outro lado, a diversidade topográfica e morfológi-

ca das rechãs reflete-se num conjunto de dinâmicas geomorfológicas 

mais ou menos favorável à conservação de um registo arqueológico 

que documenta a sua ocupação antiga (MONTEIRO-RODRIGUES e GO-

MES 2020; PEREIRO 2020).

Os trabalhos de prospeção complementares (Tab. 1 e Fig. 1) 

permitiram a identificação de diferentes sítios e áreas com potencial 

arqueológico que reproduzem as condições de ocupação e de preser-

vação dos seus vestígios apresentadas no parágrafo anterior. Na distri-

buição destes sítios é de destacar que, a par do seu enquadramento no 

âmbito das condições ambientais proporcionadas pelas plataformas, 

parece existir também uma preferência pela proximidade em relação a 

cursos de água, nomeadamente o Vouga e dois dos seus afluentes, os 

2
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rios Teixeira e Gaia, nas margens dos quais se implantam as estações 

arqueológicas do Rodo, do Vau e da Foz do Gaia 1 e 2, respetivamen-

te. Nas sondagens de diagnóstico foram registadas sequências estra-

tigráficas que apresentam formações coluvionares, algumas das quais 

aparentemente contemporâneas da ocupação pré-histórica da região. 

Estes depósitos, variáveis na sua sedimentogénese, teriam permitido 

uma conservação diferenciada das evidências arqueológicas, nomea-

damente de artefactos e estruturas, que testemunham a ocupação pré-

-histórica destes espaços. A recolha de superfície de material lítico talha-

do em onze sítios e as sondagens realizadas em Foz do Gaia 2, Muro 21, 

Sejães 2, Vila Escura, Rodo, Vau e Bispeira 8 remetem, pois, para uma 

profusa ocupação pré-histórica desta zona do vale (PEREIRO 2020).

Sítio minimização

Tapada Nova 13 Registo superficial exaustivo

Carvalhas 9 Registo superficial exaustivo

Pedre 18 Registo superficial exaustivo

Rodo Escavação arqueológica

Quinta do Abade 3 Registo superficial exaustivo

Vau Escavação arqueológica

Bispeira 8 Escavação arqueológica

Muro 21 Sondagens Mecânicas

Muro 22 Sondagens diagnóstico

Vila Escura 2 Sondagens mecânicas

Sejães 2 Sondagens mecânicas

Foz do Gaia 1 Sondagens arqueológicas (previstas, mas não realizadas 
devido ao enchimento súbito da albufeira)

Foz do Gaia 2 Sondagens mecânicas

Ribeira d’Além 11 Registo superficial exaustivo

Sejães 8 Registo superficial exaustivo

Fontanheira Sondagens mecânicas

Sejães 9 Sondagens mecânicas

Tabela 1. Sítios pré-históricos identificados/intervencionados no âmbito da execução 
do Aproveitamento hidroelétrico de Ribeiradio-Ermida 

(BRANCO e TELLES 2020; CARVALhO e PIRES 2020; PEREIRO 2020).

a oCupação pré-HistóriCa no Médio VouGa: Contributos do programa de arqueologia preventiva 
desenvolvido no decurso da execução do aproveitamento Hidroelétrico de ribeiradio-ermida.
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Figura 1. Localização dos sítios pré-históricos e zonas potenciais identificados no de-
curso dos trabalhos de prospeção complementares (PEREIRO 2020, adaptado). Sítios 
mencionados no texto: 1 - Vau; 2 - Rodo; 3 - Bispeira 8; 4 - Foz do Gaia 2; 5 - Foz do 

Gaia 1; 6 - Muro 21; 7 - Vila Escura; 8 - Sejães 2.

A relação de proximidade com as linhas de água destes sítios é 

sugestiva de uma estratégia que visa organizar e maximizar a explo-

ração dos recursos do território. Com efeito, a vizinhança de recursos 

naturais essenciais como a água, o combustível lenhoso, o acesso as 

matérias-primas líticas (disponíveis, por exemplo, sob a forma de sei-

xos rolados nos leitos e nos terraços fluviais) e a eventual presença 

de animais, que procurariam as margens do rio como zonas de be-

bedouro, são aspetos atrativos à apropriação destas plataformas por 

distintas comunidades. A par destas condições de acesso aos recur-

sos, deve salientar-se também que estas plataformas se apresentam 

mais ou menos destacadas na paisagem, permitindo boas condições 

de visibilidade e de controle territorial, condições recorrentes em vá-
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rias estações de comunidades de caçadores-recolectores pleistocéni-

cos (BINFORD 1983; zILhãO 1997). O Rodo, situado junto à confluên-

cia do Teixeira com o Vouga, apresenta semelhanças com vários sítios 

arqueológicos de ar livre ocupados durante o Paleolítico Superior: a 

Malhada do Mercador (junto à ribeira do Mercador), Monte da Ribeira 

e Chancudos (junto à ribeira do Alcarrache) (ALMEIDA 2013), na bacia 

do Guadiana; o Fariseu, a Quinta da Barca e a Quinta da Barca Sul 

(AUBRy 2009), no baixo Côa; a Foz do Medal, no Sabor (GASPAR et al. 

2016a, 2016b). Durante o holoceno, estas condições fazem com que 

as plataformas sejam facilmente integráveis em modalidades de explo-

ração desenvolvidas por parte de comunidades com outros modos de 

subsistência. Neste sentido, é de salientar a proximidade entre estes 

sítios e as construções megalíticas, os contextos tumulares da Idade 

do Bronze e a arte rupestre das serras do Arestal, da Arada e de Talha-

das (ALVES 2004, 2013; BETTENCOURT e REBELO 1988-1989; CAR-

VALhO e CARVALhO 2018; Sá 2014; SILVA 1997a, 1997b) que, no seu 

conjunto, sugerem um quadro de organização profícuo em estratégias 

de exploração de diferentes recursos e modalidades de ocupação do 

espaço por parte de comunidades em vias de consolidação do sistema 

agro-pastoril (JORGE 1999).

No que diz respeito ao estado preservação dos vestígios, no caso 

do Rodo, Vau e Bispeira 8 os estudos de geoarqueologia permitiram 

compreender melhor a arquitetura estratigráfica das estações e o con-

texto de formação do registo arqueológico. De um modo geral, as pla-

taformas onde se localizam os vestígios desenvolvem-se nas imedia-

ções de pequenas bacias alcandoradas, responsáveis pelos principais 

processos que estão na génese de diferentes depósitos de vertente (ou 

coluviões). Estes depósitos cobrem formações de origem fluvial (ou 

terraços) que documentam a incisão dos rios ao longo dos tempos. Os 

vestígios arqueológicos ocorrem nas formações coluvionares, e pontu-

almente em depósitos finos de inundação, estando o seu grau de pre-

servação relacionado com as dinâmicas sedimentares locais, em parte 

controladas por aspetos de natureza geomorfológica, que ultrapassam 

a escala do sítio. A maior ou menor remobilização dos vestígios relacio-

a oCupação pré-HistóriCa no Médio VouGa: Contributos do programa de arqueologia preventiva 
desenvolvido no decurso da execução do aproveitamento Hidroelétrico de ribeiradio-ermida.
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na-se, assim, com os mecanismos de sedimentação/erosão inerentes 

à constituição destes diversificados depósitos, registando-se esta dinâ-

mica tanto em períodos pleistocénicos como holocénicos (MONTEIRO-

-RODRIGUES e GOMES 2020).

Os sítios de ar livre são realidades extremamente complexas, 

constituindo-se num processo de acumulação e erosão onde concor-

rem diferentes agentes. A par das dinâmicas geomorfológicas sucin-

tamente apresentadas, a própria natureza das atividades desenvol-

vidas, a estruturação, por vezes incipiente, dos espaços e a duração 

das estadias das comunidades humanas resultam num palimpsesto 

onde se cruzam diferentes momentos de ocupação com diferentes 

graus de expressão material. A isto acresce a afetação destas áreas 

em períodos posteriores. No caso do Rodo, por exemplo, os vestígios 

de antigos caminhos, as ações de florestação e as marcas de vastos 

incêndios remetem para uma forte perturbação do registo arqueoló-

gico das ocupações antigas.

. Contributos para a definição de uma sequência  

  cronológico-cultural regional do médio Vouga

A análise do contexto de formação do registo arqueológico, as 

perturbações a que estão sujeitos estes sítios de ar livre, a crítica das 

sequências estratigráficas observadas no decurso da escavação, o con-

texto preventivo em que se desenvolveram os trabalhos devem, então, 

ser salientados enquanto constrangimentos ao ensaio de sequenciação 

cronológica que se apresenta nesta secção. Não obstante estas limi-

tações, foi registado um conjunto alargado de relações estratigráficas 

e vestígios de estruturas que permitem compreender alguns aspetos 

importantes das ocupações dos sítios que, em articulação com o reco-

nhecimento de determinados tecnocomplexos nos conjuntos artefac-

3
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Figura 2. Localização e vista geral dos sítios do Vau, Bispeira 8 e Rodo.

tuais e com algumas séries coerentes de datações 14C (Tabelas 2 e 3)2 

desafiam a considerar diferentes períodos de ocupação no Rodo, Vau 

e Bispeira 8 (Fig. 2, GOMES et al. 2020, 2020b, 2020c). No seu con-

junto e articulação, estes elementos podem ser entendidos enquanto 

fragmentos de uma imagem mais global do modo como este tramo do 

Vouga foi sendo apropriado por distintas comunidades humanas ao 

longo do tempo.

2 Por uma questão de sistematização e apresentação, optou-se por apresentar apenas as datações obtidas 
em associação a vestígios de estruturas. No decorrer do texto far-se-á referência a outras datações que 
se consideram relevantes na individualização/ caracterização de determinados períodos cronológicos.

a oCupação pré-HistóriCa no Médio VouGa: Contributos do programa de arqueologia preventiva 
desenvolvido no decurso da execução do aproveitamento Hidroelétrico de ribeiradio-ermida.
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uE/Estrut. Amostra refª. material datado
14C Conv. 

(BP) Cal. AC 2σ Cal. BP 2σ

Estrutura 
1

Vau1 15C/0655 Leguminosae 4910±40 3770-3640 
(100%)

5719-5589 
(100%)

Vau13 16C/0318 Leguminosae 4730±30

3634-3552 
(47%)

3541-3497 
(22%)

3450-3443 
(1%)

3439-3377 
(30%)

5583-5501 
(47%)

5490-5446 
(22%)

5399-5392 
(1%)

5388-5326 
(30%)

Estrutura 
2 Vau2 15C/0656

Quercus 
caducifólia

4820±40

3694-3679 
(2%)

3666-3617 
(34%)

3614-3521 
(64%)

5643-5628 
(2%)

5615-5566 
(34%)

5563-5470 
(64%)

Vau14 16C/0319 Leguminosae 5250±30

4227-4201 
(10%)

4170-4127 
(18%)

4120-4093 
(5%)

4081-3976 
(67%)

6176-6150 
(10%)

6119-6076 
(18%)

6069-6042 
(5%)

6030-5925 
(67%)

Estrutura 
3 Vau3 15C/0657

Quercus 
caducifólia

5330±40

4317-4297 
(3%)

4263-4045 
(97%)

6266-6246 
(3%)

6212-5994 
(97%)

Vau4 15C/0658 Leguminosae 4890±40 3767-3635 
(100%)

5716-5584 
(100%)

Vau11 16C/0316 Leguminosae 9200±40

8543-8505 
(10%)

8491-8300 
(90%)

10492-
10454 (10%)

10440-
10249 (90%)

Vau12 16C/0317 Leguminosae 5820±30

4778-4772 
(1%)

4771-4587 
(99%)

6727-6721 
(1%)

6720-6536 
(99%)

Estrutura 
4 Vau5 15C/0659

Quercus 
caducifólia

5980±40 4987-4772 
(100%)

6936-6721 
(1%)

Vau7 16C/0312 Leguminosae 4740±30

3635-3547 
(57%)

3545-3500 
(22%)

3430-3380 
(21%)

5584-5496 
(57%)

5494-5449 
(22%)

5379-5329 
(21%)

Estrutura 
5 Vau8 16C/0313

Erica arborea / 
australis

2590±30

819-755 
(98%)

680-670 
(1%)

607-595 
(1%)

2768-2704 
(98%)

2629-2619 
(1%)

2556-2544 
(1%)
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uE/Estrut. Amostra refª. material datado
14C Conv. 

(BP) Cal. AC 2σ Cal. BP 2σ

Estrutura 1
004

BISP1 17C/0837
Leguminosae 

Tipo I
11680±60

11759-11726 
(2%)

11676-11429 
(98%)

13708-13675 
(2%)

13625-13378 
(98%)

Estrutura 2

UE 005
BISP2 17C/0838

Leguminosae 
Tipo III

12010±60 12095-11786 
(100%)

14044-13735 
(100%)

Estrutura3

UE 020
BISP3 17C/0839

Leguminosae 
Tipo I

4360±40

3090-3045 
(12%)

3037-2900 
(88%)

5039-4994 
(12%)

4986-4849 
(88%)

Estrutura 4

UE 025
BISP4 17C/0840

Leguminosae 
Tipo I

4400±40

3318-3292 
(1%)

3289-3273 
(2%)

3266-3236 
(5%)

3169-3164 
(1%)

3113-2908 
(91%)

5267-5241 
(1%)

5238-5222 
(1%)

5215-5185 
(5%)

5118-5113 
(1%)

5062-4857 
(92%)

Tabela 2. Datações 14C obtidas para estruturas do Vau.

Tabela 3. Datações 14C obtidas para estruturas da Bispeira 8.

Vau21 17C/0819 Leguminosae 6340±30

5459-5452 
(1%)

5376-5223 
(99%)

7408-7401 
(1%)

7325-7172 
(99%)

Estrutura 
6

Vau6 16C/0311 Cistus sp. 6390±30

5468-5399 
(38%)

5391-5316 
(62%)

7417-7348 
(38%)

7340-7265 
(62%)

Vau22 17C/0820 Leguminosae 6430±30 5475-5341 
(100%)

7424-7290 
(100%)

Estrutura 
7

Vau10 16C/0315 Leguminosae 9250±40

8603-8582 
(3%)

8575-8326 
(97%)

10552-
10531 (3%)

10524-
10275 (97%)

Vau23 17C/0821
Erica australis/

arborea
9130±30

8436-8366 
(18%)

8352-8278 
(82%)

10385-
10315 (18%)

10301-
10227 (82%)
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Nesta organização cronológica dos vestígios serão considerados 

os seguintes quadros crono-culturais: Paleolítico Médio; Paleolítico 

Superior (designadamente os tecnocomplexos relativos ao Gravetten-

se Médio, Solutrense Superior/Magdalenense Antigo, Magdalenense 

Final e Azilense); Mesolítico; Neolítico e Calcolítico; e, por último, Ida-

de do Bronze. Na individualização e caracterização destes períodos 

cronológicos teve-se em atenção a sua expressão em termos estrati-

gráficos, artefactuais e de datações absolutas. Porém, como se verá, 

tal expressão nem sempre se faz notar em todas estas dimensões do 

registo arqueológico. Se é certo, então, que a consideração destes pe-

ríodos apresenta fragilidades arqueográficas, a sua menção justifica-se 

enquanto estratégia para dar ênfase a uma aparente continuidade de 

ocupação do território sugerida pela dispersão temporal dos vestígios.

3.1. Paleolítico médio

Entre o conjunto artefactual recolhido nos sítios do Vau e do Rodo 

foram identificados alguns materiais macrolíticos, produzidos em ro-

chas de grão grosseiro e apresentando algum rolamento, que podem 

documentar uma ocupação deste território durante o Paleolítico Médio 

(Fig. 3). No entanto, a utilização de macro-utensílios e da produção de 

lascas recorrendo a núcleos centrípetos pontua toda a sequência do 

Paleolítico Superior português (zILhãO 1997; PEREIRA 2010; GAMEI-

RO 2012), e mesmo etapas pós-paleolíticas, tornando arriscado atri-

buir uma cronologia precisa a estes materiais. A par destes limites que 

decorrem da análise tecno-tipológica dos artefactos, é de salientar que 

o seu contexto estratigráfico também não é suficientemente esclarece-

dor. Com efeito, estes materiais foram quase sempre identificados em 

níveis de desmantelamento de terraço. Estamos, então, face a artefac-

tos recolhidos em depósitos cuja formação alerta para se considerar 

este período cronológico com prudência.
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Figura 3. Rodo: 1 - núcleo centrípeto em quartzo (UE036); 2 e 3 - núcleo 
levallois em quartzito (UE006). Fotografia e desenho diacrítico de Carmen 

Manzano / Arqueologia & Património.
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3.2. Paleolítico Superior 

  
Gravetense médio

A identificação de uma ponta de La Gravette (Fig. 4 nº 4) e de ou-

tros fragmentos de microgravettes possibilitou o reconhecimento, qua-

se imediato, de um nível de ocupação Gravettense no Vau. Os vestígios 

associáveis a este período concentravam-se num depósito areno-siltoso 

maciço (UE005) que se desenvolvia por quase toda a área intervencio-

nada, podendo corresponder a depósitos finos de inundação (MONTEI-

RO-RODRIGUES e GOMES 2020: 109). Com diferentes graus de erosão 

e afetação, apresentava conglomerados pétreos que podem correspon-

der a vestígios da estruturação espacial associada a uma ocupação da 

plataforma, tendo-se considerado a datação obtida por radiocarbono: 

VAU16 de 29 244 – 28 690 cal BP (ref. 17C/814).

O conjunto individualizado na UE005 é constituído por 4053 arte-

factos líticos, maioritariamente produzidos em sílex e silcretos (51%), 

disponíveis a distâncias entre os 30 km e os 150 km do sítio (GAMEI-

RO et al. 2020; GAMEIRO e AUBRy, 2020). Apesar de estarem docu-

mentadas no local séries de produção de lascas (Figura 4 nº3), estas 

matérias-primas foram utilizadas preferencialmente na produção de 

suportes lamelares e sua transformação em lamelas de dorso, micro-

gravettes ou pontas de La Gravette. As restantes matérias-primas são 

de origem local. O quartzo, sob a forma de seixo rolado, de fragmentos 

provenientes de filão ou sob a forma de cristais está representado por 

46% dos artefactos. Este mineral foi usado para a produção de lascas, 

lamelas e, provavelmente, pequenas esquírolas (Fig. 4, n.º 1 e 2). A fre-

quência de utilização da debitagem bipolar sobre bigorna e a utilização 

de pequenos cristais de quarto para a produção de suportes lamelares 

são os elementos a destacar. Diferentes rochas de grão grosseiro e o 

quartzito representam, respetivamente, 2% e 1% do total do conjunto 

e foram utilizadas para a debitagem expedita de lascas, provavelmente 

utilizadas em bruto, já que apenas foi recuperado um denticulado em 

rocha vulcânica de grão grosseiro. 
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Figura 4. Vau: 1 - raspadeira em quartzo; 2 - cristal de quartzo testado; 
3 - remontagem de uma sequência de produção de pequenas lascas em sílex 

oxfordiano; 4 - ponta de La Gravette em sílex bajociano; 5 - ponta de Teyjat ou de 
Ahrensburg. Fotografia de Carmen Manzano / Arqueologia & Património. Peça n.º 4 

com tratamento gráfico de José Paulo Ruas.
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As características gerais da indústria, nomeadamente os esque-

mas de produção de suportes e a rara utensilagem formal encontram 

paralelos com os materiais provenientes da camada 2f  da Buraca Es-

cura, de Vale Comprido - Cruzamento, Vale Comprido Barraca e Es-

trada da Azinheira, sítios arqueológicos situados na Estremadura e 

atribuíveis ao Gravettense médio. A importância do quartzo, nomea-

damente a exploração dos cristais de quartzo e a importância da de-

bitagem bipolar sobre bigorna (GAMEIRO et al. 2020), aproximam-se 

do documentado na camada 3 da Olga Grande 4, no Vale do Côa (AU-

BRy 2009), e na Foz do Medal no Vale do Sabor (GASPAR et al. 2016, 

2016a). Relativamente à funcionalidade e natureza, esta ocupação hu-

mana tem sido interpretada como um acampamento residencial, não 

especializado, de média duração. 

Solutrense Superior / magdalenense Antigo?

Este período cronológico é individualizado tendo em considera-

ção as tradições estilísticas da plaqueta gravada do Vau, correspon-

dendo a um elemento remobilizado e sem articulação com níveis estra-

tigráficos ou conjuntos artefactuais claramente articuláveis com estes 

quadros cronológico-culturais. é uma plaqueta de rocha metassedi-

mentar, de forma sub-rectangular e secção subtrapezoidal. As duas 

faces correspondem a dois planos de uma clivagem xistosa e ambas 

foram utilizadas: “num dos lados, cavalos, um antropomorfo e uma ave 

e, no outro, cavalos, um prótomo de cervídeo (cerva ou vareto), uma haste 

de veado e um antropomorfo” (Fig. 5, SANTOS et al. 2020: 428). Tra-

balhos de arqueologia experimental permitiram concluir que os sete 

tipos diferentes de traços foram executados por incisão, provavelmen-

te, recorrendo a um furador em sílex. O estilo e a temática utilizados 

têm os seus paralelos mais evidentes na zona franco-cantábrica em 

contextos atribuídos ao Solutrense Superior / Magdalenense Antigo ou 

até ligeiramente posteriores. E é também com as figurações da fase 
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2 de produção artística da região correspondente à bacia do Douro e 

à fachada ocidental peninsular até à margem norte do Tejo, atribuída 

ao Solutrense Superior/ Magdalenense Antigo (SANTOS 2019), que se 

devem comparar os animais aqui identificados. Estes períodos, tanto 

quanto foi possível aferir, não estão representados por mais nenhuma 

categoria de artefacto. Se podemos com certeza admitir que não exis-

tem quaisquer pontas líticas de cronologia solutrense, mais difícil será 

afirmar o mesmo relativamente a uma eventual componente datada do 

Magdalenense Antigo. Diga-se apenas, que a localização estratigráfica 

estratigráfica da peça — no interface entre a camada do Gravettense 

e um contexto de debris flow posterior à sua remobilização — autori-

za esta atribuição. Por outro lado, em território nacional os contextos 

do Magdalenense Antigo são raros (zILhãO 1997; GAMEIRO 2012) e 

a ausência de elementos diagnósticos pode condicionar a identifica-

ção de materiais líticos associados a esta cronologia. Pelo menos a 

possibilidade de existência de materiais atribuíveis ao Magdalenense 

Final foi já levantada (GAMEIRO et al. 2020; GAMEIRO e AUBRy 2020). 

Refira-se por fim, que a atribuição da peça ao Gravettense não pode 

ser liminarmente descartada, quer porque a sua localização estrati-

gráfica também o permite, quer porque um dos antropomorfos desta 

peça evoca igualmente um dos da “Galeria dos Antropomorfos” de Tito 

Bustillo (Astúrias), cujas datações das crostas calcíticas que o cobriam 

permitiu datar deste período.

a oCupação pré-HistóriCa no Médio VouGa: Contributos do programa de arqueologia preventiva 
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Figura 5. Fotos das faces historiadas da plaqueta.
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magdalenense final e Azilense

A escavação do sítio arqueológico do Rodo permitiu recolher 

um total de 23 650 artefactos líticos para a soma das duas unidades 

estratigráficas mais expressivas: a UE003 e a UE006. O quartzo é a 

matéria-prima mais explorada e está presente sob a forma de seixos 

rolados, de fragmentos de filão, de cristais e de quartzo fumado: 74% 

na UE003 e 81% na UE006. Sílex, silcreto e microquartzo hidrotermal 

estão representadas por 11% na UE003 e por 6% na UE006. O quart-

zito foi utilizado em 5% das peças e outras rochas de grão grosseiro 

constituem 10% (UE003) e 6% (UE006) do total da amostra. 

A análise do conjunto lítico (Fig. 6) permitiu verificar que, com 

exceção de algumas peças (fragmentos de lâmina e cerâmica manual) 

consentâneas com uma ocupação relacionável com a pré-história re-

cente, a globalidade do conjunto apresenta características tipo-tecno-

lógicas uniformes. Os utensílios retocados são raros, mas a identifica-

ção de raspadeiras unguiformes, lamelas de retoque marginal, lamelas 

de dorso curvo (Pontas Azilenses); a produção de suportes recorrendo 

a núcleos sobre lasca (tipo buril ou tipo raspadeira) e a frequência de 

núcleos bipolares sobre bigorna estão em concordância com as da-

tas de radiocarbono obtidas: 15.831-15.383 cal BP (ref.17C/0828); 

10.696-10.443 cal BP (ref. 17C/0825) e 10.252-10.177 cal BP (ref. 

17C/0824) apontando para uma ocupação durante o Magdalenense 

Final e o Azilense (AUBRy et al. 2017; COSTA et al. 2020; GAMEIRO e 

AUBRy 2020).

No Vau, para além da ocupação humana datada do Gravettense 

médio, foram identificados elementos, nomeadamente uma possível 

ponta de Teyjat ou de Ahrensburg (Fig. 4 n.º 5) (GAMEIRO et al. 2020; 

GAMEIRO e AUBRy 2020) que permitem colocar a hipótese da utiliza-

ção desta plataforma durante o Tardiglaciar. Efetivamente, a ocorrência 

frequente de lamelas de dorso e microgravettes durante o Magdalenen-

se da Estremadura (zILhãO 1997; GAMEIRO 2012), a manutenção das 

estratégias de produção de suportes lamelares, recorrendo a núcleos 

prismáticos e a núcleos sobre lasca (tipo raspadeira ou buril), e a de-

a oCupação pré-HistóriCa no Médio VouGa: Contributos do programa de arqueologia preventiva 
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bitagem bipolar sobre bigorna, para a rentabilização da matéria-prima 

a partir da produção de pequenas lascas ou esquírolas, mantêm-se 

durante o Gravettense e o Magdalenense (zILhãO 1997; AUBRy et al. 

1998; GAMEIRO 2012; GAMEIRO et al. 2013) constituindo aspetos que 

dificultam a distinção entre dois tecno-complexos. A existência de ma-

teriais líticos com estas características permite considerar a hipótese 

do Vau ter conhecido uma breve ocupação durante o Tardiglaciar.

Na Bispeira 8 foram recolhidos 715 artefactos líticos e, deste 

total, constam somente 19 utensílios retocados. A maioria das peças 

(338) foi recolhida na UE002, unidade estratigráfica interpretada como 

um coluvião que cobre as estruturas em negativo. Nas estruturas em 

negativo datadas do pleistocénico (Estruturas 1 e 2 cf. Tabela 3) não fo-

ram recuperados artefactos em matérias-primas alóctones nem uten-

sílios retocados (GOMES et al. 2020; GAMEIRO et al. 2020; GAMEIRO e 

AUBRy 2020). Na Estrutura 1 (UE004) foram apenas recolhidas duas 

lascas de quartzito. Na Estrutura 2 (UE005) foi recuperado um núcleo 

para lascas, em quartzito, um núcleo para lascas, em quartzo, duas 

lascas de quartzo e uma lasca de quartzito. De um ponto de vista tec-

nológico, estamos perante esquemas de debitagem expedita concor-

dantes com um episódio de ocupação de curta duração, ao que tudo 

indica, ocorrido durante o Magdalenense Final. 

Durante o Magdalenense final e o Azilense parece existir uma 

maior mobilidade que se traduz em ocupações efémeras, mas repe-

tidas, dos sítios de habitat, como parece ser o caso da plataforma 

onde foi identificado o Rodo (GAMEIRO e AUBRy 2020; GAMEIRO et al. 

2021).
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Figura 6. Rodo (UE003): 1 - peça esquirolada em silcrete miocénico, provavelmente 
proveniente da região de Valladolid (Espanha); 2 - raspadeira carenada em silcreto 
paleogénico; 3 - lamela de dorso em sílex cenomaniano; 4 - núcleo lamelar em sílex 

oxfordiano; 5 - buril ou núcleo para lamelas em sílex cenomaniano. Bispeira 8: núcleo 
para lascas em rocha vulcânica de grão grosseiro recuperada numa das estruturas em 

negativo (UE005) com datações pleistocénicas.
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3.3. mesolítico 

A individualização do Mesolítico é feita partir dos resultados obti-

dos por via de datações de estruturas do Vau (Tab. 2) sem, contudo, te-

rem sido identificados outros elementos, designadamente artefactuais, 

que corroborem inequivocamente a ocupação da estação durante este 

período. Em termos construtivos, as estruturas consistem em concen-

trações pétreas circunscritas a covachos, aparentando corresponder 

a vestígios de áreas de combustão. Em termos estratigráficos, são de 

salientar dois aspetos: a sua ocorrência em associação a um depósito 

cujo topo é altimetricamente coincidente com a unidade estratigráfica 

onde foram identificadas estruturas com datações mais recentes; a 

sua localização na extremidade do setor norte, no qual a ação erosiva 

dos depósitos de vertente foi mais significativa. Ou seja, estamos face 

a contextos que, apesar de individualizáveis em termos construtivos, 

estão inseridos numa sequência estratigráfica cuja resolução do ponto 

de vista da dinâmica de ocupação do sítio não é muito clara (GOMES 

et al. 2020).

Como se referiu, na componente artefactual em associação ao 

contexto em que ocorrem estas estruturas não foi identificado qualquer 

elemento característico que contribua para documentar a ocupação do 

espaço durante o Mesolítico, embora a ocorrência de micrólitos geo-

métricos nesta estação e no Rodo possa ser interpretada como eventu-

al indício de tal hipótese (MANzANO et al. 2020a; COSTA et al. 2020). 

A este propósito refira-se, porém, que a identificação de tratamento 

térmico nestes elementos líticos é indicativa da sua associação a ocu-

pações humanas posteriores (GAMEIRO e AUBRy 2020). Neste caso 

é de salientar a articulação destas peças com a tipologia de micróli-

tos identificada nos monumentos megalíticos da região (SILVA 1997a, 

1997b). De qualquer modo, a estação epipaleolítica / mesolítica do Ca-

beço Branco, em Oliveira do Bairro (SILVA 1997c, 2000) remete para 

a presença de comunidades humanas no território durante o período 

cronológico-cultural em análise, justificando, assim, a individualização 

e destaque das datações obtidas nestas estruturas do Vau, mesmo que 
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os restantes elementos do registo arqueológico não permitam o seu 

devido enquadramento paleoantropológico.

3.4. Neolítico e Calcolítico

O Vau apresenta um conjunto de três estruturas em covacho, 

com concentração de blocos pétreos e carvões, que aparentam cor-

responder a bases de lareiras e cujos resultados da datação por 14C 

(Tab. 2) permitem considerar a ocupação da plataforma durante o 

4.º milénio AC. De um ponto de vista estratigráfico, estas estruturas 

ocupam o topo da sequência sedimentar do setor norte da estação, 

encontrando-se afetadas pelas utilizações recentes do terreno. Quando 

se considera a componente artefactual em associação a este contex-

to, é de destacar a presença de uma ponta de seta de base côncava e 

cinco micrólitos em silicificações alóctones (Fig. 7), sob um fundo de 

utensilagem comum que privilegia a exploração de fontes de matérias-

-primas locais e regionais, e de três fragmentos de cerâmica manual 

(GOMES et al. 2020; GAMEIRO e AUBRy 2020; MANzANO et al. 2020a). 

Ou seja, ainda que a sequência estratigráfica em que se inserem estes 

elementos esteja perturbada, existem vários indícios, mais ou menos 

conservados, que atestam a apropriação da plataforma por parte de 

comunidades neolíticas.

No Rodo, a ocupação deste período encontra-se materializada 

num conjunto de 24 peças líticas com vestígios de tratamento térmico, 

em que se incluem fragmentos de lâminas de sílex, quase três dezenas 

de fragmentos de cerâmica manual e um fragmento de uma possível 

espiral em liga de cobre. A maior parte destes elementos é proveniente 

de um depósito que se desenvolve imediatamente abaixo da camada 

vegetal e onde se concentram também os vestígios de cronologia pa-

leolítica. De um ponto de vista de distribuição espacial, não se encon-

trou qualquer especificidade que pudesse indicar que a ocupação da 

plataforma durante este período tivesse ocorrido preferencialmente em 

determinada área (GOMES et al. 2020b; COSTA et al. 2020; GAMEIRO 
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e AUBRy 2020). Deste modo, ainda que o conjunto artefactual seja 

expressivo, não existem outros elementos que permitam caracterizar o 

sistema de atividades aqui desenvolvido durante a Pré-história Recente.

A Bispeira 8 apresenta duas estruturas em negativo cuja data-

ção do enchimento remete para finais do 4.º milénio/ inícios do 3.º 

milénio AC (Tab. 3). A componente artefactual exumada do interior 

destas estruturas é residual. Porém, no depósito que cobria esta reali-

dade aparece uma componente artefactual que, embora remobilizada, 

apresenta elementos de moagem em granito, fragmentos de lâminas 

em sílex e fragmentos de recipientes cerâmicos manuais associáveis à 

Pré-história Recente (GOMES et al. 2020c; GAMEIRO e AUBRy 2020). 

A natureza das estruturas aqui identificadas é singular no quadro das 

evidências até agora apresentadas. Com efeito, a sua presença chama 

a atenção para a possibilidade da existência de uma tradição arquitetó-

nica diferente da representada pelos sítios de ar livre que temos vindo 

a apresentar, da tradição de construção de monumentos sob tumulus 

conhecida para região (SILVA 1997a; CARVALhO 2013a; CARVALhO e 

CARVALhO 2018) e arte rupestre (ALVES 2004, 2013). Neste sentido, 

é de referir, enquanto paralelo, as estações com estruturas em negativo 

da Lavra (MENDES 2017; SANChES 2020), da Bouça do Frade (JORGE 

1988) e do Monte Calvo (GONÇALVES 1981) num quadro regional de 

tradição arquitetónica de monumentos sob tumulus da Serra da Abobo-

reira (JORGE 1991).
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Figura 7. 1 - ponta de seta de base côncava em sílex bajociano; 2 - trapézio em sílex 
cenomaniano; 3-5 - crescentes em sílex bajociano. Fotografia de Carmen Manzano / 

Arqueologia & Património.

3.5. Idade do Bronze

Os elementos que permitem equacionar a ocupação da Idade do 

Bronze restringem-se à estação do Vau, estando concentrados no topo 

da sequência estratigráfica e localizados numa área contigua às estru-

turas que referimos a propósito da ocupação mesolítica, ou seja, numa 

área onde a ação erosiva dos depósitos de vertente é mais significativa. 

Em relação a este contexto estratigráfico, foi identificada uma constru-

ção pétrea (a estrutura 3) com uma planta sub-circular constituída por 

blocos de contornos irregulares maioritariamente de granito, que for-
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mavam um anel pétreo com um diâmetro de cerca de 2 m e uma altura 

máxima de 30 cm. O interior do espaço definido pelo anel pétreo esta-

va colmatado por um depósito argiloso que continha algum cascalho 

e carvões, cuja datação remete para diferentes períodos cronológicos 

(Tab. 2). No que diz respeito ao contexto de uso da estrutura, apesar de 

algumas evidências de termoalteração, não foi detetada qualquer con-

centração de elementos carbonizados que, de modo inequívoco, permi-

tam relacionar a utilização da estrutura enquanto espaço de combus-

tão. Nas proximidades desta estrutura, foi recolhido um conjunto de 

114 fragmentos de cerâmica manual (Fig. 8), cuja colagem permitiu a 

identificação de diferentes recipientes, designadamente: partes de um 

recipiente globular fechado, com colo ligeiramente estrangulado, bordo 

extrovertido, lábio aplanado e ligeiramente espessado exteriormente, 

com aplicação de mamilos toscos e repuxados, e fundo plano; recipien-

tes de formas globulares com colo, por vezes com asa, e fundo plano; 

alguns dos recipientes apresentam decorações plásticas (mamilos jun-

to ao bordo). Tais recipientes apresentam semelhanças morfológicas 

e decorativas com a Idade do Bronze Regional (BETTENCOURT 1982, 

1988; VILAÇA e CUNhA-RIBEIRO 2007). A componente lítica é consti-

tuída por uma utensilagem de fundo comum, na qual se regista uma 

preferência por esquemas de debitagem expedita de matérias-primas 

locais (seixos de rio), registando-se também a presença de um con-

junto de utensílios retocados e geométricos em sílex. Estes vestígios, 

apesar de opacos no que diz respeito ao seu contexto de uso, apresen-

tam características muito distintas no âmbito da estação, sugerindo a 

ocupação da plataforma numa estratégia de organização do território 

onde concorrem os monumentos sob tumulus (SILVA 1997b; Sá 2014) 

e a que sucederia uma nova paisagem de povoados amuralhados du-

rante o Bronze Final (kALB 1979; SILVA 1979; CARVALhO 2013b).
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Figura 8. Vau (UE002): fragmentos de recipientes cerâmicos da Idade do Bronze.

. Considerações finais

O programa de minimização de impacte arqueológicos desen-

volvido no âmbito do Aproveitamento hidroelétricos de Ribeiradio-

-Ermida permitiu identificar um conjunto de sítios cujo conhecimento 

contribuiu para alargar do conhecimento da ocupação pré-histórica do 

vale do Vouga. Neste texto, foram enunciados os sítios identificados, 

prestando-se atenção ao seu enquadramento geográfico e ao modo 

como testemunham a ocupação humana deste segmento do vale. A 

par disto, procurou-se sistematizar os diferentes períodos de ocupação 

dos três sítios que foram alvo de escavação. Desta perspetiva temporal, 

mais do que determinar continuidades, descontinuidades ou eventuais 

hiatos de ocupação, aparenta-se mais desafiante considerar que o vale 

do Vouga teria estado integrado em amplas dinâmicas territoriais em 

diferentes períodos pré-históricos, cuja expressão arqueológica é ne-

cessário procurar. Com efeito, tendo em consideração a existência de 

vários vazios de pesquisa na bacia do Vouga, é necessário acautelar a 

4
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possibilidade de ocorrência de outros sítios cuja identificação e estudo 

é necessário para alargar a compreensão da singularidade do Vouga no 

quadro da Pré-história da Beira Alta.
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